
52 ESPELEO-TE~1A 13 (197g ) 

OS GRUPOS ESPELEOLÓGICOS BRASILEIROS 

CENTRO DE AMIGOS DA NATUREZA - CAMIN 

e nde r eço : Hl7 B nQ 110 

Centro Técnico Aer oespacial 

12 200 São José dos Campos - SP 

da t a de f undaçã o: 12 de dezembro de 1976 

nume ro de espeleólogos a tuant e s : 9 

camp o de atividades: exp loração , topogr afia , fotografi a 

EE_incipais l ocais de atuação: 

Val e do Rio dos Bueno~ - Guapiara/SP 

Val e do Ribeirãozinho - Apiaí/SP 

Vale d o Rio dos PilÕes - I poranga/SP 

cave rnas exploradas: 

Município de Guapiara/SP: Buenos I, Buenos II, Capinzal, Furo 30 , 

Jerivazal, Trilha . 

Município de Apiaí / SP: Capela , João Dias, Ribeirãozinho I, Ribeirão 

zinho II, Ri beirãozinho III, Ab. Ribe irãozinho . 

Município de I poranga/SP : Jararaca, Pilões. 

cavernas visi t adas: 

Municí pio de I poranga/ SP : Ãgua Suja, Ãguas Que ntes (Laboratório ) , ~ 

lambari de Baixo , Alambari de Cima, Areias de Baixo, Morro Pre 

to-Couto, Paiva, Santana. 

principais trabalhos desenvolvidos : 

expedição Rio dos Buenos - 78 
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ESPELEOGRUPO DE BRAS!LIA 

endereço: SMU - QRS - casa 811 

70.000 - Bras ília - DF 

') J 

dat a de fundação ; 21 de outubro de 1977, vários de seus sócios já p r atl 

caram a espe leologia antes desta data. 

número de espeleólogos atuantes: 27 

campo de atividades: exploração , topografia 

princiuais a reas de atuacão: 

Distrito Federal 

Região Central de Goiás 

Oeste de Minas Gerais 

cavernas e xnloradas : 

Município de Corumbá de Goiás/GO : Ab. Bonifácio , Ecos 

Municí p io de Formosa/GO : Ab. Andorinhas, Ab. Araras 

Município de ParacatUí 1 .. J . Lagoa Rica 

Município de Planaltina de Goiás/GO: Ab. Dedé 

Município de são Domingos/GO : Ab. Ponte 

Município de Unai/MG: famboril 

caverna visitada: 

Município de São Domingos/GO: São Mateus - Imbira 

BANDEIRANTES DO MAR 

endereço: Rua Bueno Brandão, 427 

Vil a Nova Conceição 
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04509 - São Paulo - SP 

Tel.: 240-8277/240-6892 

data de fundação: julho de 1976 

numero de esoeleólogos atuantes: 5 

ESPELEO- TEMA 13 (1 9 79> 

carnoo de atividades: mergulho subterrâneo, exploração , t opografia , foto 

grafia 

orincipais areas de atuação: 

Vale do Rio Betari - Iporanga/SP 

cavernas visitadas : 

Município de Iporanga/SP: Ãguas Quentes (Laboratório), Alambari de 

Baixo,. Alambari de Cima, Areias de Baixo, Ab. Estrada , Santana 

principais trabalhos desenvolvidos : 

me rgulho e exploração do sifão da Cavern a Ãguas Que1: e s (Laborató

rio) - Iporanga/SP 

organização do curso de espeleologia da Escola Bandeirantes do Mar 

GRUPO ALPINO EXCURSIONISTA 

endereço : Universidade Federal de são Carlos 

Diretório Central dos Estudantes 

Av . Washington Luiz 

13560 - São Carlos - SP 

data de f undacão : abril de '1978 

nume ro de esne leólogos atuantes : 10 

campo de atividades : exploração , topografia , arqueologia 

principais areas de atuação : 

Região de São Carlos/SP 
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cave rnas exoloradas: 

Município de Rio Claro/SP : Fazendão 

cavernas visitadas : 

Município de Iporanga/SP : Ãg uas Quentes (La bora t ó rio), Alambari d e 

Baixo , Alambari de Cima, Morro Preto-Couto, Santana 

9rincipais trabalhos desenvolvidos: 

pesquisas em grutas de arenito 

GRUPO EXCURSIONISTA AGULHAS NEGRAS - GEAN 

endereço: Rua Narcisq ' Amélia, 288 

27540 Resenóe - RJ . 
novo grupo, ainda se estruturando em espeleologia; praticante de al 

pinismo há . ~onga data 

cavernas visitadas: 

Município de ~po?anga/SP: Morro Preto-Couto , 

Município de ~ananal/SP: Arapeí 

ESPELEOGRUPO DE RIO CLARO 

endereço: Rua Quatro, 2777 

13.500 - Rio Claro - SP 

data de fundação: maio de 1979 

numero de esoeieólog os atuantes : 6 

Santana 

campo de atividades : e x p l o r ação , topog raf ia, geol ogia 
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orincipa is areas de atuação : 

Região de Rio Claro/SP 

cavernas exploradas: 

Municí:;>io de Analânclia/S.i? : Toca da Onça 

cavernas visitadas: 

Município de Iporanga/ SP: Aguas Quentes {Laboratório), Morro Preto 

Couto, Santana 

principais trabalhos desenvolvidos: 

pesquisas em grutas de arenito 

GRUPO DE EXPLORAÇÃO SUBTERRÂNEA E 

SUBAQUÃTICA DE CAMPINAS - GESCAM 

endereço : Av. Anchieta, 200 - caixa postal 520 

e/ou 

Rua Henrique Dias, 123 

13.100 Campinas - SP 

data de fundação: 3 de setembro de 1977 

número de espeleólogos atuantes: 04 

campo de atividade s: f otografia, cinema, mergulho subterrâneo 

principais áreas de atuação 

Vale do Rio Betari - Iporanga/ SP 

cavernas visitadas : 

Município de Iporanga/SP: Agua Suja, Alambari de Baixo, Are ias de 

Baixo, Morro Preto, Santana 

orincioais trabalhos desenvolvidos: 

primeiros socorros 
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GRUPO ESPELEOLÓGICO "OS OPILIÕES" 

endereço: caixa postal--5599 

01000 - São Paulo - SP 
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data de fundação: 1 de julho de 1974, diversos de seus membros já atua 

varn em outros grupos e como me mbros d a SBE antes desta data. 

número de espeleólogos atuantes: 14 

campo de atividades: exploração, topografia, fotografia, hidrologia. 

principais áreas de atuação: 

Vale do Rio Betari, Iporanga/SP 

Complexo dos Rio~ Angélica e Bezerra, São Domingos/GO . . 

cavernas exploradas: 

Municlpio de Ipo~anga/SP: Abismo Avari, Bethary, Abismo Cateto. 

Município de São. Domingos/GO: CÓrrego das Lages, Cristiano, Tabogu! 

nha I, Taboguinha II, Verônica. 

cavernas cujo conh~cimento foi ampliado com a descoberta de novas gale
rias: 

Município de Iporanga/SP: Santana 

Município de São· Domingos/GO: Angélica-Bezerra 

principais trabalhos desenvolvidos: 

Coloração na Lapa da Angélica - Bezerra, são Domingos/GO 

Coloração no Conjunto Pérolas/Santana, Iporanga/SP 

Coloração no Abismo da Passoca, Iporanga/SP 

Coloração na Gruta do Sítio Novo , Iporanga/SP 

Coloração na Gruta das Areias, Iporanga/SP 

Diversas expedições fotográficas 

Expedições a Goiás com repórter e fotógrafo da Revista Geográfica 

Universal em setembro de 1976 

Palestras no Instituto de Geociências da USP e no Foto Cine Clube 

Bandeirante 
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trabalhos publicados: 

referências 6.19 . e 7.23 . d a Biblioqr afia Espeleológica Brasileira 

e artigo de divulgação na "Revis t a Geográfica Universal". 

GRUPO ESPELEOLÕGICO DE MATO GROSSO - GEMAT 

endereço: Rua Pedro Celestino, 280 

78.000 - Cuiabá - MT 

data de fundação: l3 de junho de ' l970 

número de espeleólogos atu~ntes: 5 

campo de atividades: espeleologia, arqueologia 

principais áreas de atuação: Estado de Mato Grosso 

cavernas exploradas: 

Município de Acorizal/MT: Creste 

Município de Alto Paraguai/MT: Currupira, Morcegos 

Município de Aripuanã/MT: Dardanelos, Rio do Tiroteio 

Município de Barra dos Bugres/MT: Amós, Bocaina 

Município de Boni to/MS: Lago Azul 

Município de Cáceres/MT: Araras, Bouguinha 

Município de Chapada dos Guimarães/MT: Buriti, Maneco Vivo, São Je 

rônimo, Serra Azul, Xavier 

Município de Coimbra/ MS: Ricardo Franco 

Município de Cuiabá/ MT: Abdala 

Município de Diamantino/MT: !ndios Apracás, Rio Sararé, Serra dos 

Pareeis 

Município de Mato Grosso/MT: !ndios, Virapuru 

Município de Nobres/MT: Dr. Aécio, Grande, Nobres, Onça I, Onça II, 

Onça III, Pedregulho, Queb6 
Município de Poconé/MT: Morro da Salina 

Município de Rondonópolis/MT: Fátima 

Município de Rosário do Oeste/MT: Dácio 

Município de Tesouro/MT: Tesouro 

.. 
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FUNDAÇÃO BRASILEIRA PARA A CONSERVAÇÃO DA NATUREZA - FBCN 

enderece: Praia do B9 tafogo, 210 - salas 805 a 808 

20 . 000 - Rio de Janeiro - RJ 

data de fundação: 20 de agosto de 1959 

número de espeleólogos atuantes: 8 

campo de atividades: exploração, topografia, fotografia 

principais áreas de atuação: 

Estado do Rio de Jane iro 

principais trabalhos desenvolvidos: 

Primeiro Mapa Espeleológico do Municí p io do Rio de Janeiro 

Três Expedições ao Vale do Rio das Velhas/ MG 

GRUPO BAGRUS 

endereço: caixa postal 7820 

01000 - São Paulo - SP 
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data de fundação : janeiro de 1974, diversos de seus membros já atuavam 

em outros grupos e como membros da SBE antes desta data. 

numero de espeleólogos atuantes: 9 

campo de atividades: exploração, topografia, arqueologia, fotografia 

principais loc ais de a tuação: 

Vale do Rio Betari - I porangq/SP 

Município de São Oomingos/ GO 

cavernas exolorada s: 

Município de Bocaiuva do Sul/PR : Jesuítas 

ML:n i c ípio de E:.iri/SP : Ãgua Santa 

Município d e Cap ão ~onito/SP: Sumi douro 
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Município de Ipora n g a / SP: Abismo Fu r n a s, Tobias d e Baixo 

Município de São Domingos / GO: Angélica - Bezerra , São Mateus - Im 

bira , São Vicente I 

Município de Tejupã/ SP: Aguas Virtuosas 

c a ve rnas visitadas: 

Município de Colombo/ PR : Bacaetava I, Bacaetava I I 

Município de Eldorado/SP : Diabo 

Município de Lagoa Santa/MG: Lapinha 

~unicípio de Ipo r anga/SP : Aguas Quentes (Labor atório); Alambari de 

Baixo, Alambari de Cima, Areias de Bai xo , Are i a s d e Cima , Mis 

teriosa , Morro Preto - Couto, Santan a 

principais trabalhos desenvolvidos: 

- expedição Bahia - 71 

- expedições Goiás - 72/73/ 74 

- participação no Colóquio Franco- Brasi l eiro de Geomor fo l ogia e 

Pré-História, Belo Horizonte , 19 78 

implantação e operação do Laboratório Subt errâneo na Gruta Aguas 

Quentes - Iporanga/SP 

- abertura de um campo escola em colaboração com o I nstitu to de 

Pré-História da USP em Guarei/SP 

- escavações no abrigo sob rocha da r essurgência do Rio Maximiano 

Iporanga/SP, e outras escavações pe l o Es t ado 

trabalho s publicados: 

referências: l . l./l . 3 . /l . 4./l . 5 . /1 . 6 . /1.7 . /1.8 . /6 .5 . e 7.6 . da Bi 

bliografia Esp eleológica Brasileira 

princioais descobertas cientificas: 
1 

- sambaquis fluviais de Itaoca (Janu ãrio e outr os) - An iaí/ SP 

- três oficinas líticas de Pavão - Iporanga/SP 

- abrigo sob rocha em Guareí/SP 

- crânio fóssil Megalonychidae nas proximidades da Gruta Laje 

Branca - Iporanga/SP 
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CENTRO EXCURSIONISTA UNIVERSITÃRIO - CEU 

endereço: Antiga Reitoria - sala 408 

Cidade Univ~rsitária 

05508 - São Paulo - SP 
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data de fundação: 7 de julho de 1970, primeira excursao espeleológica:2 

de janeiro de 1 971. ~ 

número de espeleólogos atuantes: 39 

campo de atividades: exploração, topografia, fotografiff,.cinema, bielo 

gia, geologia, hidrologia, paleontologia, arqueologia, geomorfol~ 

gia, climatologia subterrânea, estudos turísticos 

principais área? de ctuação: 

Vales dos Rios ~etari e Iporanga, bairros do Lajeado e Bombas, ten 

do já atuado na região de Intervales; Iporanga/SP 

Município de Apiaí/SP 

Complexo do Rio São Mateus, Município de São Domingos/GO 

Região do Morro do Chapéu - Irecê/BA 

Parque Nacional de Ubajara/CE 

Região Metropolitana de Curitiba/PR 

cavernas exploradas: 

Município de Apiaí/SP: Apiaí, Calcário Branco, Guanópolis do Cara 

col, Morcegos, Vieiras 

Município de Gentio do Ouro/BA: Montanha 

Município de Iporanga/SP: Abismo Anfíbio, Abismo Batalha, Abismo 

Cachorro, Abismo Caramujos, Castelo, Abismo Cisterna, Colori 

da, Coruja, Abis~o Cotovelo, Abismo Entalada, Evarista, Abis 

mo Figueira, Abismo Figueira dos Macacos, Abismo Fóssil, Gam 

bá, Hipotenusa, Abismo Jararacuçu, Abismo Juvenal, Lagos Sus 

pensos, Lençol, Abismo Marretadas , Abismo Nho-Quira, Abismo 

Onças, Abismo Ossadas, Paiva, Perdidos, Abismo Picada, Abismo 

Porteira, Rib. das Onças, Abismo Rolha, Abismo Roncador, Sed~ 

cris , Abismo Sol, Abismo Todos Nós, Tubaca , Abismo Veado. 

Município de Morro do Chapéu/BA : Cristal, Esperidião 

Município de Rio Branco do Sul/PR: Lancinha, Piedade 

Município de São D9mingos/GO : Pau Pombo , São Mateu~- Imbira, São 
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Vi c ente II 

Município de São Tomé das Letras/MG: Carimbado 

Município de Tiangá/ CE: Lagoa dos Morcegos 

Municíp i o de Ubajara/ CE: Cima, La goa d o s Morcegos, Morcego Branco , 

Pe ndurado, Urso Fóssil 

cavernas cujo conhecimento foi ampliado com a descoberta de novas gale

rias: 

Município de Iporanga/ SP: Ãgua ,·Suja, Alambari de Baixo, Alamba r i 
J 

de Cima, Grilo , Gurutuva, Jeremias, Laje Branca, Morro Pre t o -

-Couto, Onça Parda, Ouro Grosso, Santana 

Município de Ubajara/CE: Ubajara 

cavernas visitadas: 

Município de Apiaí/SP: Ribeirãozinho 

Município de Corumbá de Goiás/GO: Ecos 

Município de Eldorado/SP: Diabo 

Município de Guapiara/SP: Buenos I, Furo 30 

Município de Iporanga/SP: Aberta Funda , Ãguas Quentes (Laboratório ) , 

Ara nhas, Arataca, Areias de Baixo, Areias de Cima, Betari, A 

b ismo Caramujos, Casa de Pedra, Chapéu , Chapéu Mirim I, Cha 

péu Mirim II, Córrego Fundo, Córrego Grande I, Córrego Grande 

II, Córrego Seco, Abismo Estrada, Abismo Lajeado, Lage dos Ma 

caquinhos, Marreca, Abismo Marinho, Monjolinho, Pérolas, Sí 

tio Novo, Sofia, Tobias, Zezo 

Município de Irecê/BA: Brejões 

Município de Ribei ra/SP: Misteriosa, Abismo Tira Prosa, Abismo Ze 

ro 
Município de São Domingos/ GO: Angélica - Bezerra, Passa Três,Te r ra 

Ronca 

Município de São José do Barreiro/SP: Chacina (Sinistra) 

principais trabalhos desenvolvidos: 

Expedições Goiás: 73/74/76/78/79 

O~eração Tatus (1975) 

Expedição Ouro Grosso (1973) 

Expedição Complexo Alambari (1974) 

Expedição Bahia 73 

Roteiro das Cavernas Apiaí-Iporanga (1976) 

Estudo Paleontológico do Abismo do Fóssil (1977) 

Levantamento Espeleológico do Parque Nacional de Ubajara/CE (1978) 
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principais descobertas científicas : 

material biológico : 
bagre cego da Gurutuva (Clayton ) 

ctenus mach~ da Santana (Thereza) 

pe r ipatus da São Mateus (Clayton ) 
dlpte r o n ão i d e ntificado da La j e Bran c a (Clayton) 
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n ova espécie de díptero da Santa na, Alambari de Baixo , Cas a 

d e Pedra e Agua Su j a (Eleonora, Clayton) 

nova espécie de gastrópoda da S~o Mateus (Clayton) 

nova espécie de gastrópoda (viví para) de Ubaj ara (Clay t on) 

novo gênero de bagres da são Ma t e us (Clayton , Peninha,Martin) 

novo gênero de minhoca da Alambari de Baixo (Martin) 

ma t e r ial paleontológ i co: 

fósseis do Abi s mo do Fóssil (Cla y ton, Peninha , Ro s e l y , Eleono 

ra , Ivo , Coriolano) 

f ósseis do Abismo das Ossad a s (Clayton , Peninha) 

fósseis do Abismo do Juvena l (Clay t on) 

fósseis da Gruta da Evarista (Hugo) 

fósseis da Gruta do Urso Fós s il {Coriolano ,Ivo) 

ma t e r ial arqueológico: 

abrigo s ob rocha da ressurgência do Ri o Maximiano (Clayton) 

50 sítios arqueológicos em Ipor anga, Barra do Turvo,Eldorado , 

Apiai e Ribeira (oficin a s lít icas, sambaguis fluviais , s f 

tios cerâmicos) (Clayton) 

e s peleotemas ainda não descritos no Br asil: 

alfaces da Santana (Be ck, Peninha, Clay ton) 

agulha s da Santana (Beck, Peninha , Clayton) e Jeremias 

t on) 

pinheirinhos d a Santana e São Mateus (Clay ton, Peninha) 

cáli ce da Casa de Pedra (Clayt o n) 

(Cl ay 

espe l eofototemas da Casa de Pedra, Ag ua Suj a , Morro Preto- Co u 

to e Gambá (Clayton ) 

espir ocone da San'tana (Clayton) 

pérolas gigantes da São Mateus (C l ayton , Peninha, Martin) 

cálices , cotonetes e espirocones da são Mateus (Clay ton)he l ic 

tite gigante e m dolina próxima à São Mateus (Ivo, Ce l 

so) 

trabalhos pub licados: 

r cLerências: ~ . 3 . /2 .19. /3.3./3 . 19./3 . 2 0. /4 . 12./4 . 13 . /5 .10 . /5 . 12. / 
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5.17. / 6.13. /6 . 18. / 6.32. / 7.13./7.15./7.16 . /7 . 21 . /7 . 22 . /7 . 23 . e 

7.27. da Bibliografia Espeleológica Brasileira além de vários 

artigos de divulgaç ão publicado s nos jornais "O Estado de são 

Paulo" e "Folha de São Paulo", e nas revistas "Veja", "Quatro 
,_ 

Rodas", "Manchete" e "Revista Geográfica Univers al". 

,. 

SOCIEDADE EXCURSIONISTA E ESPELEOLÓGICA - SEE 

e ndereç o : Escol a Federal de Minas de Ouro Preto 

caixa postal 68 

35.400 - Ouro Preto - MG 

data de fundação: 12 de outubro de 1937 

camoo de atividades: ex~loração, topografia, fotografia , geologia , hi 

drologia, coleta biológica, observações arqueológicas e paleontol~ 

gicas 

principais áreas de atuação: 

Estado de Minas Gerais 

cavernas exploradas/visitadas: 

Estado da Bahia: Convento ou Salitre , Tiguara 

Estado do Ceará: Ubajara 

Estado de Goiás: Terra Ronca 

Estado de Minas Gerais: Estudantes, Bom Jardim , Araú jo , Es cada , 

Vargem da Lapa, Morro Redondo , Lavouras , Poções, Maquiné , Gia , 

Mocarnbeiro, Caetano, Tombo, Cerca Grande, Cacirnba e Caieira 

(região de Matosinhos) ; Lapa Verme l ha, Pon te , Lapinha, Sumi 

douro , Poço Azul, La?a do Baú , Ribeira I e II (região de La 

goa Santa - Pedro Salgado); Pontilha, Reser va, Santa Rita , Sa 

co do Barreiro e Inhauma (região de 7 Lagoas ) ; Rodeio, Opô, 

Rodrigo Silva, Antonio Pereira, Morro do Bule , Cachoeira das 

Andorinhas, Vieira, Itacolomi , Igrejinha (região de Ouro Pre 

to); Pedra do Sino (Carandaí); Posse Grande e Cazanga (região 

de Arcos); Janelão , Caboclo, Pedra Armada , Tatu, Indio , Boni 

ta, Lapa de Rezar, Desenho, Capim Vermelho , Boquete (região de 
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Januária); Morro Agudo (Paracatu); Es9igão, Madame Caçu, Ma 

ria Cobra, Sumi tumba e Guará {região de Coração de Jesus); Pe 

dra Furada, Loca Grande, Milagr e s, Salitre e Iquarassu. 

Estado de São Paulo: Ãgua Suja, Arataca , Areias de Baixo, Casa de 

Pedra, Chapéu, Mirim, Córrego Grande, Cristais, Laje Branca , 

Monjolinho, Morro Preto, Santana , Tapagem (Diabo). 

principais descobertas científicas: 

ossa das do Homo Lagosantensis na Lap~ · Pontilha 

ossadas de 12 indivíduos na Gruta do Bule 

pinturas rupestres em várias cavernas de Minas Gerais e Bahia 

trabalhos publicados: 

referências: 1.2 . /3.2./3 . 4./3 . 14 . /3 . 15. / 3.16 . /6.4./6.7./6 . 8./6.11./ 

6.12 . /6 . 14 . /6 . 15 . /6 . 16./6 . 17. / 6 . 20 . /6.21./6.22./6.23 . /6 . 24./ 

6.25./6 . 26./6.27./6.28 . /6 . 29 . / 7.17 ./7.20 . /7.25. da Bibliogr~ 

fia Espeleológica Brasileira. 

Os dados acima foram retirados dos arquivos e da biblioteca 

da Sociedade Brasileira de Espeleologia e das informações ge~ 

tilmente enviadas pelo Dr. Paulo Aníbal Marques de Almeida 

Rolff e pelo Dr. José Raymundo de Andrade Ramos , sócios da 

SEE. 

ESPELEOGRUPO MICHEL LE BRET 

endereço: Rua Capitão José Dias, 234 

18.100 - Sorocab~ - SP 

data de fundação: 8 de setembro de 1976 

numero de espeleólogos atuantes: 10 

c ampo de atividades: exploração topografia , fotografia , biologia 

principais areas de atuação: 

Município de Ribeira/SP 
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cavernas exploradas: 

Município de Ribeira/SP: Misteriosa, Abismo Tira-Prosa, Abismo Ze 

ro , Mato Dentro . 

Município de Adr-4.~nópolis/PR : Lago Verde 

cavernas visitadas: 

Município de I poranga/ SP: Ãguas Quentes, Alarnbari de Baixo, Ara 

nhas, Chapéu, Chapéu-Mirim, Mo~~olinho, Morro Preto - Couto, 

Santana. 

principais trabalhos desenvolvidos: 

Estudos bioespeleológicos na caverna misteriosa, Município de Ri 

beira/ SP. 

CENTRO DE PESQUISAS GEOLÕGICAS - CPG 

endereço: Rua Gustavo da Silveira, 1035 

Museu de História Natural da UFMG 

Santa Inês 

30 .0 00 - Belo Horizonte - MG 

data de fundação: outubro de 1972 

número de espeleólogos atuantes: 14 

campo de atividades : exploração, topografia, fotografia, cine ma, bio 

logia, geologia, mineralogia, paleontologia, arqueologia, climato 

logia. 

principais áreas de atuação: 

Norte de Minas Gerais (Município de Pirapora, Montes Claros, Jequ! 

taí , Coração de Jesus) 

Região de Lagoa Santa/MG 

Cavernas Visitadas: 

Município de Cordisburgo/MG : Maquiné 
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Município de Fida l go/MG: Sumidouro 

Município de Januária/MG : Fabi ã o, Lapa de Rezar 

Município de Lagoa Santa/MG: Lapinha, Vargem da Lapa, Lapa Verme 

lha de Lag~a Santa 

Município de Manhuaçu/MG : Pedra Bonita, Pedra Santa 

Município de Matosinhos/MG : Balé, Cristais, Faustina, Imagem, La 

go , Pinheiros, Poç ões 

Município de Montalvânia/MG : Poseidon 

Município de Pedro Leopoldo/MG : B~Ü, Cerca Grande, Confins, Urubu, 

Vargem do Macaco, Lapa Vermelha I a VI 

Município de São Tomé das Letras/MG: São Tomé 

Município de Sete Lagoas/MG: Rei do Mato , Trevo I 

Município de Vacaria/MG: Gentio 

cavernas exploradas: 

Município de Jequitaí/MG : Lajes 

Município de Lassância/MG: Joaq uim Ribeiro , Moça Bonita , Rebenta 

-bombas 

Município de Matosinhos/MG : Maciel 

Município de Sete Lagoas/MG: Trevo IÍ 

Município de Vacaria/MG: Vacaria I a IV 

Município de Vaza da Palma/MG : Córrego I' II e III , Onça I e II, 

Oncinha I e II 

Município de Vespasiano/MG : Lab II, Vespasiano 

Município de Jequitaí , Lagoa dos Patos e Coração de Jesus/MG: Cur 

ral de Pedras I a XXXVII I 

principais trabalhos desenvolvidos : 

Exploração e estudo do "Curral de Pedras" , Município de Jequitaí , 

Coração de Jesus e Lagoa dos Patos/MG 

Exploração e estudo das cavernas do Município de Lassância/MG 

Implantação e operaça~ de dois laboratórios subterrâneos em Lagoa 

Santa/MG 

O Clube Alpino Pa ulista (CAP), por completar 20 anos em 1979, mereceu um 

artigo à parte , apresentado a s e guir. 
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CLUBE ALPINO PAULISTA - CAP 

Peter Slavec 

Diretor do Departamento de Espeleologia do CAP 

Nos fins de 1958 e início do ano de 1959, o Dr. Domingos Giobbi re~niu -

à sua volta, alguns entusiastas d e montanha. Ele mesmo, um alpinista 

excelente, e mais alguns estrangeiros radicados no Brasil, começaram a 

incentivar alguns amigos brasileiros à prática do alpinismo. 

Com este embrião formado, revestido do espírito de montanhismo, foi con 

vocada uma reunião de todos os interessados no agradável restaurant~ Suí 

ço na Rua Caio Prado, em são Paulo. Foi assim que no dia 29 de junho 

de 1959 foi fundado o CAP - CLUBE ALPINO PAULISTA. 

Sua finalidade principal era congregar pessoas amantes da natureza, em 
. . 

especial às montanhas . Pelos estatutos do CAP, portanto, havia possibl 

lidades de se criar qualquer Departamento similar, ligado de alguma ma 

neira ao alpinismo. 

. 
Um dos interessados que entraram no Clube Alpino Paulista ainda em 1959, 

atraído pelo ambiente e pela }-·>:·e~nça de alguns alpinistas franceses, foi 

o Dr. Michel Le Bret, alpinista e espeleólogo. Com seu espírito explor~ 

dor, logo descobriu o grande potencial espeleológico que representava o 

território brasileiro e assim foi criado, no final de 1959, o Departame~ 

to de Espeleologia do CAP, ~endo Michel Le Bret nomeado Diretor do mesmo. 

A espeleologia no Brasil e especialmente no Estado de··são Paulo, tinha, 

até a fundação do Departamento de Espeleologia do CAP, poucos adeptos. 

As primeiras pesquisas em cavernas começaram com Peter Lund, na região 

de Lagoa Santa, Minas Gerais. Seu interesse 9rincipal era pesqui s ar sí 

tios arqueológicos e paleontológicos, entre os anos de 1835 e 1844 . 

Outro pesquisador, contratado pelo Governo do Estado de são Paulo, foi 
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o paleontó logo Ricardo Krone , q ue encontrou no Município de Iporanga , 

no Alto Vale do Ribeira, 41 grutas, descritas de forma resumida. Foi 

o primeiro relatório espeleológico no Estado de são Paulo, dando origem 

às primeiras 41 grutas do atual e primeiro cadastro de grutas do Estado 

de São Paulo. Suas pesquisas são datadas entre os anos de 1906 até 

1909. Baseando-se nestes. dados, foi criado pelo Governo Estadual, atra 

vés do Instituto Geográfico e Geológico, o Parque Estadual do Alto Vale 

da Ribeira. 

O único grupo atuante em espeleologia antes de 1959, foi a Sociedade Ex 

cursionista e Espeleológica - SEE, subsidiada pela Escola de Mi nas, em 

Ouro Preto, Minas Gerais. 

Durante os primeiros anos do Departamento de Espeleologia do CAP, havia 

ainda no Estado de são Paulo, alguns núcleos espeleológicos trabalhan 

do em diversas áreas, c omo Grupo Aranhas, Grupo Itatins e Espeleo Clu 

be de Londrina, que por falta de incenti vo e apoio foram aos poucos dis 

solvidos. 

Coube ao Clube Alpino Paulista levar adiante atividades espeleológicas 

no Estado de São Paulo. Foi a partir do CAP que começou a moderna esp~ 

leologia no Brasil, da qual fazem parte exploração de cavernas em gr~ 

pos, uso de equipamento adequado, similar ao usado pelos clubes espele~ 

lógicos na Europa e pesquisa sistemática das grutas . 

O Vale do Ribeira é o centro _espeleológico ~aulis ta. Foi entre os anos 

de 1961 a 1964 4 fase decisiva para o de senvolvimento e o progresso da 

espeleologia . Já nesta epoca, foram definidas três regiões para a ex 
ploração das grutas: 

1. Região de Caboclos , Espírito Santo - Município de Iporanga. 

2 . Região do Vale do Betari - Município de Iporanga . 

3. Região do Eldorado - Município de Registro. 

Até ho j e , as três regiões são consideradas como independentes, especial 

mente por terem o acesso por diferentes estradas. 

As atuações do CAP, s ob orientação de Michel Le Bre t , nestas areas e 
que merecem maior destaque foram: 

- Na região de Caboclos, com a colaboração do Dr. José Epitácio Pas 
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sos _s;uimarães e de Pedro P. Comé.rio, ambos do I. G. G. : 

- Gruta do Monjolinho 

- Gruta da Pescaria 

- Gruta Casa de ' Pedra 

- Na região do Vale do Betari: 

- Gruta do Ouro Grosso 

- Grutas das Areias I e II 

- Abismo Tobias 

- Na região do Eldorado: 

- Caverna do Diabo ou Gruta da Tapagem, cuja travessia se deu 

em 28.11.64. 

Os trabalhos nos anos seguintes se traduziram na pesquisa das grutas 

anteriormente descobertas, na elaboração dos mapas, na divulgação dos 

trabalhos. Foram feitas várias conferências, convidando os interessa 

dos a participar das excursões do CAP às grutas. 

Em meio a estas atividades de divulgação, inclusive junto aos órgãos 

governamentais, surgiram pequenos grupos ou indivíduos fora de são Pau 

lo, também interessados em espeleologia. Assim, surgiu a necessidade 

de intercâmbio com espeleólogos ativos. Com este intuito, Michel Le 

Bret organizou em Ouro Preto, na Escola de Minas, o I Seminário 

leiro de Espeleologia, em 4 ~e novembro de 1966. 

Brasi 

Mais alguns anos foram suficientes para que a espeleologia se desenvo! 

vesse a ponto de justificar a criação da Sociedade Brasileira de Esp~ 

leologia, fundada em Ouro Preto, em 1969, exatamente dez anos após ter 

sido criado o Departamento de Espeleologia do CAP. 

Michel Le Bret foi eleito Presidente da S.B.E. e a maioria dos sócios 

fundadores eram espeleólogos do Clube Alpino Paulista, nesta época já 

com sólidos conhecimentos espeleológicos. 

Entre os melhores e mais ativos espeleólogos do CAP, que atuaram nesta 

década de atividades, que contribuíram às vezes com trabalhos árduos, 

na luta com inúmeras dificuldades, devemos mencionar Luiz Guilherme As 

sunção (Meca), Salvator Licco Hairn, Peter Slavec, José Luiz Vasquez Yus 
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te , Sérgio Audino, Siegurd Dunce . 

Em 1969, Miche l Le Bret teve que voltar à França, mas a espeleologia 

no CAP continuou , às vezes com me nor atividade, às vezes com maior e ntu 

siasmo. 

Na Assmbléia do CAP de 1971, Michel Le Bret foi nomeado sóci o Beneméri 

to do CAP. Foi n essa ocasião que enviou ao CAP a seguinte carta: 

"~ com grande satisfação que recebi a nomeaçao de "Sócio Beneméri 

to" do Clube Alpino Paulista. Diga a todos o s meus amigos do CAP 

o quanto fico comovido por aquele sinal de amizade. O CAP foi p~ 

ra mim a ocasi ão de muita alegria no Brasil e a recordação das ex 

plorações tais como as da Casa de Pedra ou da Caverna do Diabo f i 

carao como os melhores da minha vida. Desejo aos meus amigos e a 

todos os sócios do CAP novas descobertas e especialmente , a maior 

de todas, a descoberta da alegria que ~asce do senso do esforço e 

do traba lho em equipe ... M. d e Bret". 

Neste ano de 1979, comemorando os vinte anos de atividades espeleológ~ 

cas no CAP, podemos dizer com satisfação, que o trabalho continua . 

O espírito .espeleológico do CAP tem sido sempre inclina do a e xploração 

d e novas grutas , desde as primeiras exploraç~es de Michel Le Bret, pe lo 

fato d e serem ainda poucas as grutas conhecidas no Estado de São Paulo. 

O l e ma da década de 60 era: "Descobrir e divulgar". 

Este esoírito t em permanecido até hoje dentro do Departamento de 

leologia do CAP, em parte devido a pessoas de atividades as ma is diver

sas e portanto, interessadas em conhe cer cavernas como um todo e em oar 

te, se t ratar d e alpinistas interessados em aprovei t ar s e u conheciment o 

técnico d e escaladas , unindo-o com o espírito mile nar latente dentro do 

homem que é o descobrir o d e sconhecido. 

O processo de descobrir uma nova caverna é longo e exi~e estudos ore l i 

minares. Usamos mapas, fotos aéreas, seguimos tri lhas e picadas, mas 

quase sempre depe ndemos do caboclo morador da região. Este caboclo e o 

braço direito do espeleólogo-explorador até que se e n c ontre a boca d a 

gruta . 

Não há n a d a mais p erturbador dentro do espeleólogo do que , após pesqu~ 

sar a região por muito tempo e no caminhar pela mata v i rgem , deparar-se 
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de r epente, c om a boca de uma nova gruta. Ao parar e olhar para a e scu 
~ 

ridão l ogo d e po is da e ntrada, a sensaçao que se t e m e como se a e scuri 

dão nos e nvo lvesse e atraísse. Entramos e os primeiros passos que p~ 

sam n este des conhecido nos transportam através do tempo e do e spaço. Na 

gruta t e mos a sensaçao da eternidade . Cada pedra, cada formação dos es 

pe l eot emas, a argila úmida, tudo o que avistamos à luz da peque na cha 

ma de carbureto, pode ter milhares de anos. A caverna parece ter aguar 

dado milênios para, de r e pente, ser desvendada e exp lorada. ~ c om este 
' 

espírito que o espeleólogo-explorador enfrente os subte rrâneos . ~ c om 

este espírito que procura respostas científicas para este mundo escuro, 

para a vida dos pequenos Habitantes trogloxenos e troglobios, pesqui s a 

a formação límpida e cristalina de alguns espeleotemas, esprei t a à pro 

cura de ossadas petrificadas da pré-história. O que existe, p r incipal 

mente , é um profundo respe ito pela caverna e tudo que está d e n t ro d e l a . 

Hoj e , pode mos resumir nossos trabalhos de exploração de grutas no Esta 

do de s ão Paulo nas regiões de Ca boclos-Espírito Santo e Re gião d o Area 

do Grande , ambas no Município de Iporanga. Além disto, temo s f e ito, em 

c o l a boraç ã o com a S.B.E., três expedições a Goiás, Municíp i o d e s ã o Do 

mingos. A primeira foi em 1974, explorando as Gruta s São Vicente II e 

Couro D'Ant a, A segunda , em 1976, foi expedição mista, pois foram con 

v i dados dois espe leólogos da Se ç ã o d e Espeleologia da Federaç ã o Polone 

sa d e Alp inismo, quando exploramos as Grutas são Vicente I, são Vi cente 

II e Passa Três. 

A t e rceira foi em 1978, continuando a exploração da Gruta São Vicente I 

e Gruta Passa Três, com a pa~ticipação de três espe leólogos argentino s 

da Organización Argentina de Investigaciones Espeleológicas Karst. 

Mas, a me lhor maneira d e exibir o trabalho realizado pelo CAP, é a rela 

ç ã o abaixo das Grutas descobe rtas ou exploradas em p rimeira mão pelos 

e s pe l e ólogos do nosso Clube. 

- No Es t a do d e São Paulo : 

Diabo, Monjolinho, Arataca, Farto, Fartinho, Casa d e Pedra, Pe scaria, 

Alambari de Baixo, Areias de Cima, Areias de Baixo, Morro Preto, Pe r i 

quito, Laje das Furnas, Laje das Furninhas, Abismo Furnas, Salão Gran 

de da Pescaria, CÓrrego Fundo, Ouro Grosso, Espíri to Santo, Desmoron~ 

da, Abismo Lajeado, Ãgua Silenciosa, Areado Grande I, Areado Grande 

II, Araponga, Jeep, Fenda, Baixão, Abismo Berta Leão I, Abi smo Berta 

Leão II, Jac aré do Paredã o, Que bra Vento, Fundão, Abismo Bai xão , CAP, 
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Cabana, -Sul I, Ribe i rão Gr ande, Pedra Marcada , Itaoca, Api a í (das On 
' 
ças), Op iliõ es, Lesma Salgada, Cogumelos. 

- No Estado do Paraná : 

Furna de Vila Velha 

- No Estado de Goiás : 

São Vicente I, São Vicente II, Couro D'Anta, Passa Três, Bur a co do M:>r 

cego, Buraco das Andorinhas, Buraco das Araras, Fazenda Cuiabá. 

TOTAIS: - Grutas: 53 

- Desenvolvimento: 38 . 000 metros 

- Desnível: 1.154 metros 

Temos ass im uma idéia c l a ra das atividades de e xploração do CAP durante 

seus vinte anos de a tiv idades constantes. 

Não faltaram também traços de s uas atividades e m várias publicações. 

Podemos citar, corno dado s bibliográficos, as seguintes publicações que 

fazem referências às atividades espeleológicas do Clube Alpino Pa ulista: 

- Estudos Espeleológicos no Vale do Alto Ribeira , por Michel Le Bret, 

Bole tim nQ 47 do Instituto Geográfico e Geológico - 1966. 

~ 

- O Mosquetão·nQ 4 - Boletim Informativo do CAP - 1972. 

Estudo de Grutas Calcárias no Município de Iporanga - SP, região 

do Espírito Santo, por Peter Slavec , o Mosquetão - CAP - 1972. 

- O Mosquetão n9s . 6 e 8 - Boletim Informativo do CAP - 1974 . 

- Me rveilleux Bresil Souterrain, por Miche l Le Bret, Editions du l' 

Octogone - 1975 - França. 

- Revista Ge ográfica· Univer sal n9 14 - 1975 . 

- O~~~- !~~ tão n9 9 - Boletim Informativo do CAP - 1977. 

- o Mosquetão n9 10 - Bol etim Informativo do CAP - 19 78. 
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- Boletim Informativo n9s 7 e 8 da Sociedade Brasileira de Espeleol~ 

gia - 1976. 

- Espeleotema n9 10 - Boletim Informativo da SBE - 1976. 

- Espeleotema n9 11 - Boletim Informativo da SBE - 1978. 

- Espeleotema n9 12 - Boletim Informativo da SBE - 1979. 
,. 

Foram publicados ainda inúmeros artigos em jornais como O Estado de São 

Paulo, Folha de São Paulo e Revista Manchete. 

Foram realizadas também conferências desde os primeiros anos de ativida 

des, tais como na Biblioteca Municipal de são Paulo, no Auditório da Fo 

lha de São Paulo, na Associação Adventista, na Universidade Mackenzie 

o u ainda na França, Inglaterra, Iuguslávia e Suíça, por espeleólogos 

do CAP. 

Devemos destacar em especial, os sócios do CAP que têm contribuído nes 

ta segunda década para a espeleologia brasileira, como Adalbert Kolpa! 

zik, sua esposa e filhos, Hilda Maria de Britto, Ãlvaro Bento de Jesus, 

Ma x Luiz Haim, Lao Holland, Jon Thornton, Breno Chvaicer, Leonel Bri 

tes, Vilma Ribeiro, Peter Barry e muitos outros. 

Desejamos a todos muito boa sorte, cientes de que a espeleologia no 

CAP continuará sempre importante entre suas atividades e que também con . 
tinuará formando novos espeleólogos para o estudo do maravilhoso mundo 

subterrâneo. 




